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1. Identificação: HST 3460 - Movimentos Sociais e Experiências    

Prof. Responsável: Paulo Pinheiro Machado            Semestre: 2009/2 

Horário: Quartas-feiras, das 14:00 as 18:00h.  Créditos:  04 

 
2. Ementa: analisar, discutir e avaliar as diferentes abordagens historiográficas – e suas 

implicações teóricas e metodológicas – sobre a história social, o estudo de movimentos 
sociais rurais e/ou urbanos, o conceito de cultura e suas apropriações na história social 
do trabalho e nas instituições e organizações formais e informais de trabalhadores. 
 

3. Avaliação: Será realizada considerando a participação dos alunos nas leituras e debates 
e na entrega de um ensaio monográfico até o dia 07 de dezembro. 
 

4. Programação: 
I.  Lutas sociais nas sociedades pré-industriais: 

05/08. Apresentação do Plano de Ensino e distribuição das leituras. 

10/08. Aula inaugural (19:00h) com Prof. Daniel Aarão Reis Filho. 

12/08. Não haverá aula – Simpósio Cruzando fronteiras – Rio de Janeiro. 

19/08. THOMPSON, Edward P. Costumes em comum. Estudos sobre a cultura popular 
tradicional. São Paulo: Cia das Letras. 1998.  Introdução pp. 13-24; Cap. 3 Costume, Lei 
e Direito Comum e Cap. 4 A economia moral da multidão inglesa no século XVIII pp. 
86- 202. 

26/08. RUDÉ, George.  A multidão na História. Estudo dos movimentos populares na 
França e na Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1991 Caps. 13, 14, 15 e 16. 
pp. 211-289.  

II.  Trabalho escravo e trabalho camponês: 

02/09. BLOCH, Marc. A terra e seus homens: Agricultura e vida rural nos séculos XVII e 
XVIII. Bauru: EDUSC, 2001. Cap. 2 (Os Regimes Agrários), Cap. 3 (As Aldeias) e Cap. 
4 (A Revolução Agrícola e a Revolução), pp. 127-372. 

09/09. PALACIOS, Guillermo. Campesinato e escravidão no Brasil: Agricultores livres e 
pobres na Capitania Geral de Pernambuco (1700-1817). Brasília: Ed. UNB, 2004. 
Capítulos I, II e III, pp. 25-129. 

16/09. VELLASCO, Ivan “Policiais, pedestres e inspetores de quarteirão: algumas questões 
sobre as vicissitudes do policiamento na Província de Minas Gerais” GRINBERG, Keila 
“Escravidão, alforria e direito no Brasil oitocentista: reflexões sobre a Lei de 1831 e o 
‘princípio da liberdade’ da fronteira sul do Império brasileiro” e SALLES, Ricardo. “Da 
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liberdade de se ter escravos à liberdade como direito” IN CARVALHO, José Murilo de 
(org.) Nação e cidadania no Império: novos horizontes. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2007. pp. 237-311. MAMIGONIAN, Beatriz G. “Tráfico ilegal e a instabilidade 
da propriedade escrava no século XIX”, 27p. 

23/09. GOMES, Flávio dos Santos. A Hidra e os Pântanos: Mocambos, Quilombos e 
Comunidades de fugitivos no Brasil (séculos XVII-XIX). São Paulo: UNESP/POLIS, 2005. 
Cap. 3 pp. 325-428.  MACEDO, Helder Alexandre. “Escravidão indígena no sertão da 
Capitania do Rio Grande do Norte” IN Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 28, 
nº56, pp. 449-462. 

30/09. CARRARA, Ângelo “Camponês: uma controvérsia conceitual”; GUIMARÃES, 
Elione Silva “Propriedade e conflitos: transmissão do patrimônio rural para libertos (Vale 
do Paraíba Mineiro 1850-1920)”; FERREIRA, Ricardo “Escravidão, criminalidade e 
conflitos de terra no Brasil do séc. XIX”; PINTO, Francisco “Terra de Índio, terra de 
ninguém: conquista e civilização da banda oriental da Capitania de Minas – Termos de 
Mariana e Barbacena, sertões dos Rios da Pomba e Peixe”; MOTA, Lúcio Tadeu “O 
processo de desterritorialização dos índios Kaingang nos Koran-bang-rê” IN MOTTA, 
Márcia; OLINTO, Beatriz e OLIVEIRA, Oséias (orgs.) História Agrária: Propriedade e 
conflito. Guarapuava: UNICENTRO, 2009. pp. 17-40, 63-99, 119-134, 159-182. 

07/10. FIGUEIREDO, Luciano. “’Viva o povo! Morte aos traidores!’As quimeras do sertão 
em Minas Gerais, 1736”; OSÓRIO, Helen “Formas de vida e resistência dos lavradores-
pastores do Rio Grande no período colonial”; MAESTRI, Mário e FABIANI, Adelmir “O 
Mato, a roça e a enxada: a horticultura quilombola no Brasil escravista (séculos XVI-XIX)”; 
MOTTA, Márcia M. “Posseiros no oitocentos e a construção do mito invasor no Brasil 
(1822-1850)”  IN MOTTA, Márcia e ZARTH, Paulo (Orgs.) Formas de resistência 
camponesa: visibilidade e diversidade de conflitos ao longo da história. VOL. 1 Concepções 
de justiça e resistência nos Brasis. São Paulo/Brasília: Ed. UNESP/NEAD, 2008. pp. 25-
101. 

14/10. RICCI, Magda “A Cabanagem, a terra, os rios e os homens na Amazonia: o outro 
lado de uma revolução (1835-1840)”; ASSUNÇÃO, Mattias Röhring “Balaiada e 
resistência camponesa no Maranhão (1838-1841)”; DIAS, Claudete Maria “Movimentos 
sociais do século XIX: resistência e luta dos Balaios do Piauí”; SECRETO, María Verónica 
“(Des)Medidos Quebra-Quilos e outros quebras nos sertões nordestinos (1874-1875)” IN 
MOTTA, Márcia e ZARTH, Paulo (Orgs.) Formas de resistência camponesa: visibilidade e 
diversidade de conflitos ao longo da história. VOL. 1 Concepções de justiça e resistência 
nos Brasis. São Paulo/Brasília: Ed. UNESP/NEAD, 2008. pp. 153-240. 

21/10. DIACON, Todd A. Rondon: o Marechal da Floresta. São Paulo: Cias das Letras. 
Coleção Perfis Brasileiros. 2006. Introdução e Caps. 1, 2, 3. pp. 9-93. 

28/10. Modos Diferenciados de afiliação da força de trabalho e de dominação 
personalizada: HEREDIA, Beatriz “O campesinato e a plantation. A história e os 
mecanismos de um processo de expropriação”; GARCIA-PARPET, Marie-France 
“Mercado e modos de dominação: a feira e as vinculações de trabalhadores na plantation 
açucareira nordestina”; Internalização da disciplina e constituição do campesinato 
tutelado: ESTEVES, Benedita “O seringal e a constituição social do seringueiro”; MARIN, 
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Joel Orlando “Infância camponesa: processos de socialização” IN NEVES, Delva P. e 
SILVA, Maria Aparecida (Orgs.). Processos de constituição e reprodução do campesinato 
no Brasil. Vol. 1 Formas tuteladas de condição camponesa. São Paulo/Brasília: Ed. 
UNESP/NEAD. 2008. 

 

III.   Cidadania e luta por direitos:  

04/11. NASCIMENTO, Álvaro Pereira do. Cidadania, cor e disciplina na revolta dos 
marinheiros de 1910. Rio de Janeiro: MAUAD/FAPERJ, 2008. Prefácio, Introdução, 
Caps 1, 2 e 3. pp. 11-148. 

11/11. NASCIMENTO, Álvaro Pereira do. Cidadania, cor e disciplina na revolta dos 
marinheiros de 1910. Rio de Janeiro: MAUAD/FAPERJ, 2008. Caps. 4, 5 e Epílogo. pp. 
149-246. 

18/11. WOORTMANN, Ellen Fensterscifer; WOORTMANN, Klaas. O trabalho da terra: a 
lógica e a simbólica da lavoura camponesa. Brasília: Ed. da UnB, 1997. 

 

 


